
4

Introdução

O manejo pré-abate é muito estressante
para os suínos, e pode causar muitas lesões na
carcaça dos suínos, devido à interação homem-
suínos, pois esses animais são submetidos a di-
ferentes procedimentos (jejum, embarque, trans-
porte, desembarque, período de descanso) e
atordoamento.

Entre os principais fatores responsáveis pe-
la freqüência de lesões de pele estão: as instala-
ções, rampas, mão-de-obra, jejum, descanso e,
principalmente, a mistura de lotes dos suínos. A
taxa de freqüência de lesões na carcaça tem alta
correlação com o período de descanso no ambi-
ente dos abatedouros e a qualidade da carne.

O presente trabalho teve como objetivo
avaliar os efeitos da estação do ano, modelo de
carroceria e da posição do box dentro da carro-
ceria durante o manejo pré-abate dos suínos
sobre a freqüência de lesões (bem-estar) na car-
caça dos suínos.

Material e Métodos

Foram utilizadas 910 fêmeas suínas,
oriundas de cruzamentos industriais com peso
vivo médio de 126,70±6,62 kg, peso da carcaça
quente de 96,68±9,06 kg e período de alojamento
médio de 144 dias para as fases de crescimento
e terminação. Esses animais foram criados em 19

granjas em sistema de terminação com capacida-
de média de alojar 550 suínos, sendo avaliadas 9
granjas no verão (março de 2002) e 10 granjas no
inverno (agosto de 2003).

Em cada granja avaliada foram escolhidas
aleatoriamente 24 baias para a realização desse
experimento. Os suínos avaliados receberam je-
jum pré-carregamento de 12 horas nas granjas.
No embarque e desembarque, não se fez o uso
de choque elétrico na condução dos animais. O
transporte dos suínos foi realizado em 2 modelos
de carrocerias metálicas (simples e dupla), de-
senvolvidos pela empresa Triel–HT. A densidade
durante o transporte dos suínos foi de 0,443
m2/100 kg e 0,450 m2/100 kg para a carroceria
simples e dupla respectivamente.

Durante o período de descanso de três
horas no frigorífico, os suínos tiveram acesso à
água, fornecida por bebedouros do tipo chupeta.

A freqüência de lesões na pele foi realizada
na meia carcaça esquerda dos suínos, sendo
registrada através de avaliação visual, realizando-
se a contagem do número de lesões no lado
esquerdo dos animais. Esta contagem foi realiza-
da na carcaça, 24 horas após abate, quando se
registrou a freqüência de lesões por carcaça e a
origem das lesões,  classificando-as em:
a) manejo;
b) densidade;
c) briga;

d)   total das lesões.
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 As freqüências de lesão foram transforma-

dos para 1+y . Na análise da variância dessa

variável foi utilizado o modelo matemático, onde
foram incluídos os efeitos da estação do ano
(inverno e verão), granja dentro da estação do
ano, modelo de carroceria, posição do animal na
carroceria, a interação entre modelo de carro-
ceria e posição do animal na carroceria.

No modelo de carrocerias Triel dupla, não
foram considerados os efeitos de piso (inferior e
superior) e do lado (direito e esquerdo), dado
que na carroceira Triel simples são de um piso e
não há divisão lateral.

 Resultados e Discussão

As médias ajustadas e os desvios padrão
para as freqüências de lesões na carcaça prove-
nientes de manejo (FLC-M), de densidade (FLC-
D), de brigas (FLC-B) e total (FLC-T) avaliadas
24 horas após o abate, em função de estação do
ano, modelo de carroceria e posição do animal
dentro da carroceria do caminhão são apresenta-
das na Tabela 1.

Verificou-se efeito significativo da estação
do ano sobre o FLC-M (P=0,0001), FLC-D
(P=0,003), FLC-B (P=0,01) e FLC-T (P=0,0002).
Suínos abatidos no inverno apresentaram maior
número de lesões na carcaça em relação aos
animais abatidos no verão.

Não foi observado efeito significativo
(P=0,06) do modelo de carroceria sobre FLC-D.
O modelo de carroceria influenciou significativa-
mente FLC-M (P=0,002), FLC-B (P=0,01) e FLC-
T (P=0,05).

A FLC-M dos suínos transportados em
carroceria dupla foi maior em relação aos trans-
portados em carroceria simples. Essa diferença
poderia ser justificada em função de dois aspec-
tos do embarque dos suínos na carroceria dupla:

a) dificuldade em embarcar os suínos no piso
superior devido ao grau de inclinação do
carregador (que não foi objeto de estudo
desse experimento);

b) maior tempo de embarque dos animais nes-
se modelo de carroceria.

O transporte dos suínos em carroceria
simples proporcionou maior número de lesões
nas carcaças provocadas por briga e no total das
lesões, em relação aos animais transportados
em carroceria dupla. Os suínos transportados
em carroceria simples foram misturados no car-
regamento (para completar o número de suínos
em cada box da carroceria que era igual a 11) e
no frigorífico, enquanto que os suínos transpor-

tados no modelo de carroceria dupla apenas
foram misturados no frigorífico.

Não foi observado efeito significativo da
posição do animal dentro da carroceria sobre
FLC-M (P=0,13), FLC-B (P=0,53) e FLC-T
(P=0,86), entretanto houve efeito desta variável
em FLC-D (P=0,04), sendo que suínos transpor-
tados na parte da frente da carroceira apresen-
taram maior média de FLC-D (1,82) do que
aqueles transportados no meio e atrás (1,55 e
1,50 respectivamente).

A época do ano e o modelo de carroceria
promovem diferenças na freqüência de lesões na
carcaça, sendo que no inverno os suínos apre-
sentam 59% (4,68 lesões) a mais na carcaça em
relação aos abatidos no verão. Os suínos
transportados em carrocerias simples apresen-
taram em média 19% (2,02 lesões) a mais na
carcaça em comparação ao animais transpor-
tados em carroceria duplas.

Conclusões e Recomendações

Pode-se promover um incremento do bem-
estar dos suínos no manejo pré-abate quando
esses são transportados em carrocerias duplas,
constatou-se também que os suínos abatidos no
verão apresentam um incremento no bem-estar
(lesões na pele) em relação aos abatidos no
inverno.
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Tabela 1. Médias ajustadas e desvios-padrão para as freqüências de lesões na carcaça provenientes de manejo (FLC-M),
de densidade (FLC-D), de brigas (FLC-B) e total (FLC-T) avaliadas 24 horas após o abate, em função de estação
do ano, modelo de carroceria e posição do animal dentro da carroceria do caminhão

Fator de Variação FLC-M FLC-D FLC-B FLC-T
Estação do ano

Inverno 2,09±1,65
a

2,07±1,59
a

8,44±6,74
a

12,60±6,84
a

Verão 0,92±1,29
b

1,18±1,44
b

5,81±5,58
b

7,92±6,06
b

Modelo de Carroceria
Dupla 1,66±1,67

a
1,51±1,54 6,57±6,57

b
8,75±6,75

b

Simples 1,35±1,38
b

1,78±1,68 7,86±6,59
a

10,77±7,20
a

Posição dentro da Carroceria
Frente 1,41±1,49 1,82±1,59

a
6,88±6,88 10,11±6,78

Meio 1,42±1,56 1,55±1,63
b

7,52±6,81 10,50±7,39
Atrás 1,68±1,66 1,50±1,50

b
6,98±5,73 10,16±6,09

Médias seguidas de letras distintas, por variável e na mesma coluna, diferem significativamente pelo teste t (P<0,05).
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